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Introdução 

No Brasil, entre 2000 e 2009, houve um crescimento do 

número de óbitos por Acidente Vascular Cerebral (AVC) 

entre as mulheres (+19,11%) do que entre os homens 

(+14,92%) (CHAVES, 2000). Esse dado alarmante quando 

cruzado com dados de outros países, como os Estados 

Unidos, apresenta grande similaridade (GARRITANO et al., 

2012; MAZZOLA et al., 2007). Isso leva à constatação de 

que mesmo com todo o desenvolvimento de novas 

tecnologias, ainda é muito difícil prever, ou diagnosticar 

precocemente acidentes vasculares cerebrais, em especial 

aqueles que causam muitos danos ao paciente e o leva a 
óbito, seja por falta de conhecimento da população quanto 

aos procedimentos de reconhecimento de um AVC quanto 

pela falta de sensores eficientes que monitoram a corrente 

sanguínea e as ondas cerebrais momentos antes de um AVC 

ocorrer. Dessa forma, este projeto propõe a construção de 

um dispositivo eletrônico de baixo custo para uso no 

diagnóstico precoce de AVC, transitório e/ou isquêmico, 

utilizando o microcontrolador Arduino® Leonardo que 

receberá informações sobre a circulação do sangue na 

corrente sanguínea e atividade elétrica cerebral por meio de 

interface computador-cérebro e identificará mudanças 

mínimas nos padrões de dados estabelecendo um 
diagnóstico precoce para AVC, enviando em seguida 

mensagem de texto ou ligação telefônica ao familiar e/ou 

amigo da pessoa afetada.  

Metodologia 

Neste projeto será utilizado o Microcontrolador Arduino®, 

modelo Leonardo, baseado em ATmega32u4 (datasheet), 

com 20 pinos de entrada e saída digital, um cristal oscilador 

de 16 MHz, uma conexão microUSB, um conector de 

alimentação, um barramento ICSP e um botão de reset. Para 

a interface Arduino-corpo humano-computador serão 

utilizadas placas conectoras, protoboard, fios Jumper e 
Scrap, além de sensores e eletrodos biométricos para coleta 

dos dados biológicos. A programação do microcontrolador 

será baseada em linguagem C/C++, com auxílio da extensa 

base de dados Arduino. A aquisição e filtragem dos dados 

será realizada por meio de sinais elétricos cerebrais e da 

corrente sanguínea na região cerebral, que virá através de 

eletrodos fixados na cabeça do indivíduo. A captação dos 

sinais será realizada, bem como seu processamento, e 

enviados a um notebook. 

Análise e Discussão 

Espera-se que o protótipo do dispositivo e os primeiros 

resultados estejam disponíveis para análise a partir de 
Outubro/2017. O microcontrolador Arduino® modelo 

Leonardo já foi adquirido, assim como uma Protoboard de 

400 pontos que permitirá que os componentes eletrônicos, 

como os fios Jumper e Scrap, possam ser interligados de 

muitas formas, formando circuitos eletrônicos para conexão 

que estão sendo adquiridas. As pesquisas na literatura 

médica a respeito das manifestações fisiológicas e clínicas 

de um AVC em suas diferentes formas, também já se 

iniciaram para que rapidamente seja alcançado o objetivo de 

obtenção de um dispositivo sensor de AVC utilizando 

microcontrolador Arduino®, que receberá informações 
sobre a circulação do sangue na corrente sanguínea, pressão 

arterial, atividade elétrica cerebral por meio de interface 

computador-cérebro, estabelecendo um diagnóstico precoce 

para acidente vascular cerebral, enviando em seguida 

mensagem de texto ou ligação telefônica ao familiar e/ou 

amigo da pessoa afetada. 

Conclusão 

Espera-se, sobretudo, que com a criação deste dispositivo 

que mais vidas sejam salvas, menos sequelas físicas sejam 

causadas e maior agilidade no tratamento de um AVC sejam 

alcançadas, beneficiando assim toda a sociedade, 

principalmente, pacientes de grupos de risco para AVC. 
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